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1. Línguas (pidgins)  crioulas: 

apresentação

As primeiras sociedades crioulas do mundo Atlântico
google imagens: Cabo Verde fica a 4 horas do Brasil …..      



1.1. Línguas (pidgins) e crioulas e a taxonomia do 

“Contato Linguístico” 



1.2. A visão tradicional da gênese de ‘pidgins’ e crioulos

(baseada em BAKKER, 2017, p. 6)  

1. Situação de contato multilíngue: grupo de pessoas sem uma língua em comum, 

tentando se comunicar. 

1.1. Línguas de contato ‘emergenciais’ são criadas: jargões – línguas individuais ‘sem 

normas’.  

2. Língua pidgin: grupo de pessoas que já mantém comunicação mais efetiva e

sistematizada em área ampliada (essa língua não é língua materna de ninguém).

3. Língua crioula: grupos que se encontraram historicamente na situação (1) e que “criaram” 

uma nova língua (materna) que não é igual a nenhuma das línguas na situação de contato inicial.



As primeiras documentações de línguas crioulas 

datam dos séculos XVII e XVIII.

As grandes navegações a partir do século XVI e a 

chegada dos europeus à América em 1492.

1.2.1.



1.3. Em todos os estudos, os crioulos atlânticos 

são fortemente representados.

“Uma característica de todas as amostras existentes de crioulos é 

que [...] os crioulos atlânticos (i.e. os dos oeste da África e do 

Caribe) são fortemente representados.” 
Michaelis (2020: 4)

• Línguas como o: jamaicano, saramaccan, sranan, haitiano, 

principense, guineense, caboverdiano – por exemplo – têm 

estado no centro das comprações e estudos. No entanto, outras 

línguas como o papiá kristang têm sido muito menos discutidas. 

Isso porque os crioulos atlânticos têm sido apresentados como 

“línguas crioulas prototípicas”.
Michaelis (2020: 4; o grifo é nosso)



Fonte: Michaelis (2020: 4)  

1.3.1.



APiCS – Michaelis et al (2013).

• Uma base de dados de comparação em larga escala de pidgins e 

crioulos.

• 76 línguas de contato de rede mundial são investigadas com respeito a 

460 traços linguísticos.

• Sobre “traços linguísticos” de línguas crioulas, ver ainda Michaelis 

(2020).

apics-online.info

1.4.



Fonte: Michaelis (2020: 8)  

1.4.1.



2. Línguas (pidgns) crioulas
e a América do Sul



2.1. A falta de conhecimento histórico de outras regiões 

do mundo por parte dos pesquisadores têm limitado o 

estudo das línguas crioulas.

Ver Smith (1994: 332)

• A América do Sul e seus possíveis inúmeros casos de línguas 

em contato tem sido negligenciada nos trabalhos linguísticos.

• É comum ouvirmos e lermos que: “no Brasil, não houve um 

processo de crioulização como o que se vê no Caribe e no 

Oeste da África” – de novo, a comparação de casos 

americanos com os chamados “crioulos prototípicos”.

• Nesta parte, apontaremos alguns exemplos de possíveis 

línguas crioulas na América do Sul. 



2.2. O caso do ‘palenquero’ e de possíveis outros quilombos na 

América do Sul (centenas ainda a serem estudados)

Fonte: Dormal Calleja (2017)



❑ Palenquero: primeira língua quilombola da América (séc. XVII).
Atesta elementos das línguas portuguesa, espanhola, línguas
bantu da África (Kikongo e kimbundu) – Patiño Rosseli (1998),
Lipski (2014).

❑ É chamada de língua crioula de base ibérica – Lipski (2011),
(2014).

❑ Essa língua surgiu durante o século XVII quando grupos de
africanos escravizados fugiram de Cartagena de Índias – principal
porto de entrada de escravos na América ‘espanhola’ – para criar
um ‘palenque’ (quilombo) no interior de Colômbia: Castro (2021).

❑É possível que os primeiros moradores tivessem conhecimento
da língua crioula que emergia na Ilha de São Tomé – Lipski (2014:
192).

2.2.1. A língua ‘crioula’ palenquero surgiu em um quilombo

(palenque) – San Basilio – no norte da Colômbia



2.3. Línguas indígenas que vêm sendo reclassificadas como 

línguas crioulas – o caso de kokoma/omagua

Fonte: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Kokama

❑ Segundo Cabral (1995), Cabral & Rodrigues 
(2003), e outros, a língua kokama ou omagua, 
classificada como Tupi-Guarani, é uma língua 
que deve ser analisada como “crioula”.

❑Os Kokama, no Brasil, estão localizados em 
municípios do interior do estado do Amazonas. 
Também  se encontram na amazônia peruana e 
colombiana.

❑ Cabral & Rodrigues (2003: 180) argumentam 
que essa língua pode ser, inclusive, classificada 
como um “crioulo abrupto” que surgiu sem o 
aparecimento prévio de um pidgn.



2.4. O caso da chamada ‘Língua Geral’ na América do 

Sul

Fonte: imagem google

• A Língua Geral falada no Paraguai (ou “guarani criollo”) – ver 
Rodrigues (1996: 9).

• A Língua Geral falada na Venezuela e Colômbia – ver 
Rodrigues (1996: 9), Navarro (2012: 245).

• A Língua Geral falada em São Paulo – ver Rodrigues (1996: 8-
9).

• A Língua Geral falada no Amazonas – ver Rodrigues (1996: 9-
10).

• A Língua Geral falada na Bahia – ver Argolo (2013).



2.4.1. A ‘Língua Geral’: uma língua de contato

Fonte: Oliveira, Zanoli & Módolo (2019: 329)



2.5.  O kheuol: língua crioula do Oiapoque

Fonte: ABRALIN AO VIVO, junho de 2020

Gelsama Mara Santos - UNIFAP



2.5.1. A(s) língua(s) crioula(s) do Oiapoque – o kheoul

Fonte: ABRALIN AO VIVO, junho de 2020

Gelsama Mara Santos



3. O fenômeno do contato
linguístico:

O caso de um garimpo no 
Suriname: Vila Brasil



3.1. Suriname:  um país plurilíngue  

Dormal Calleja (2019) 

Fonte: Heemskerk (2009), apud Dormal Calleja (2019: 52 )



Fonte: Dormal Calleja, A.L. (2019)



• Finais da década de 1980, um número significante de brasileiros tem emigrado

para o Suriname à procura de ouro (Theije, 2007).

• Hoje, aproximadamente, 20.000 brasileiros residem no Suriname.

• Novos grupos de emigrantes de países vizinhos (Venezuela, Guiana Francesa

e Guyana), de Cuba, República Dominicana e, também, da China têm chegado

nos últimos anos (Theije 2007; Dormal Calleja 2019), incrementando o número

de línguas faladas no Suriname.

Dormal Calleja (2020).

3.2. Movimentos migratórios recentes (pós-coloniais): 

Dormal Calleja  (2019) 



Fonte: Dormal Calleja (2019: anexos)

Belenzinho (Kleine Belen). Bairro com forte presença brasileira na capital 

do Suriname, Paramaribo



• A maioria dos brasileiros são da região norte de Brasil. Muitos já tem famílias nascidas no

Suriname. Quase todos compreendem o sranantongo, mas nem todos o falam. Só (ou

quase só) os que nasceram no país falam holandês.

• No bairro brasileiro, os comerciantes chineses e os taxistas surinameses falam um

português ‘quebrado’, alguns, sem embargo, falam português com fluidez.

• A maioria dos entrevistados para a pesquisa de Dormal (2019) eram residentes no

Suriname há mais de 10 anos; falam o português ‘brasileiro’, mas já se atestaram

“interferências” de línguas crioulas nessa variedade. – Dormal Calleja (2019: 98-144).

• Dormal Calleja (2019) conclui que o PFS encontra-se num estado inicial de “convergência”,

segundo a taxonomia de Winford (2003: 9-10).

3.3. O português falado no Suriname (PFS): Paramaribo  

Dormal Calleja  (2019) 

Dormal Calleja (2019: 96-144) 



• O garimpo (ou corruptela) Vila Brasil (VB) é uma

comunidade garimpeira que se iniciou como

assentamento em 1986. Está localizada no Estado de

Sipalawini.

• Toda a economia de VB gira em torno da extração de

ouro no garimpo.

• Neste contexto social/linguístico, o português do Brasil

e as línguas crioulas locais (matawai e saramaccans)

assim como o sranantongo são usadas para as diversas

interações entre os moradores. Isso tem gerado o

surgimento de um novo código linguístico.

3.4. A Língua do Garimpo no Suriname (LGS): 

o caso de Vila Brasil  - Dormal Calleja (2020)



Questões sobre a comunidade Vila Brasil: 

- Qual é a situação linguística em VB?

- Há alguma língua franca que está sendo ‘nativizada’ em VB?

- Qual é a influência das línguas do Suriname e das línguas dos

imigrantes na comunidade?



Exemplo 1: diálogo entre um garimpeiro brasileiro e uma atendente chinesa.

(1) Mi mira o a bagagem mas mi no yu. Pensar a mi no sabi so noutro chines

Eu olhar o a mercadoria mas eu não você. Pensar a eu não só no outro chinês.

‘Eu olhei a mercadoria, mas não vi na sua (o que procurava). Eu pensei, eu não sei, tal vez foi no outro chinês (na

outra loja chinesa).’

(2) Mi sabi. Ei, mi na luku. Mi teki, na belen, tu não paga nada. Tu (2) dei, tamara, tra-tamara, mi belen man

na foto. Mi teki a Yu kon

Eu sei. Ei, (escuta!) Eu ser olhar. Eu pego, ser chamar, você não paga nada. Dois dias, amanhã, após

amanhã, eu chamar homem na cidade. Eu pego ele (objeto da compra) você vem.

‘Eu sei, ai! Eu vou olhar. Eu recebendo, eu te ligo (pelo celular), você não paga (adiantado). (Me da) Em dois dias,

amanhã, após de amanhã, Eu chamarei o homem na cidade. Assim que eu receber você vem e pega’.

Neste exemplo pode-se observar traços das seguintes línguas:

• Sranantongo (mi, so, luku, teki, tamara, tra tamara, foto, na, yu, kon, no, tog, ferstan)

• Saramaccan (sabi, nechi, aki)

• Português do Brasil (mas, pensar, tu, não, paga, nada)

• Espanhol (mira, tú).

Dormal Calleja  (2020) 



Exemplo 2 (pesquisa de campo 2020): tarefa de elicitação com uma pessoa da

comunidade matawai.

(3) Mi wakawaka, mi nechi tem que dormi so. Mi no dormi, aki tog. Yu ferstan?

Eu caminhada, eu noite tem que dormir então. Eu não durmo, aqui certo. Você

entender?

‘Eu caminhei muito, a noite eu tenho que dormir, então. Eu não posso dormir aqui, ainda

(indicando com a mão). Você entende?’

Nesta elicitação pode-se observar traços das seguintes línguas:

• Sranantongo (mi, wakawaka, no, tog, yu, ferstan)

• Saramaccan (nechi, aki)

• Português do Brasil (tem, que)

• Espanhol (dormi?).

Mais pesquisas de campo sobre o surgimento deste novo código linguístico são

necessárias. O estudo na comunidade VB oferece uma oportunidade especial para o

estudo de línguas em contato.

Dormal Calleja  (2020). 
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